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Colegiado do Núcleo MNODS-PR  

Memória da Reunião 12/04/2016 Horário: 14h às 17h 

Local: FAE Centro Universitário – Sala 514 (Rua 24 de Maio, 135 - Centro - Curitiba/PR). 

Participantes: 

INSTITUIÇÃO NOME E-MAIL 

ASCER – RENASCER ANDERSON TOMELIM tomelim@hotmail.com 

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE SÃO ROQUE MARCIA VICENTE marciavicente.c@gmail.com 

ASSOCIAÇÃO FRANCISCANA 
KELLI MARITSA FERNANDES 

DE BARROS 
kelli.barros@bomjesus.br 

ASSOCIAÇÃO SOLIDÁRIOS PELA VIDA-
SOVIDA 

ELENICE P. C. LANGNER gestorasovida@gmail.com 

CAIXA ECONOMICA FEDERAL LORETE DO CARMO FABBRIS LORETE.FABBRIS@CAIXA.GOV.BR 

COCEC- ESCOLA NILZA TARTUCE DILMARA WONSOWICZ wdilmara@yahoo.com.br 

COLÉGIO ADVENTISTA BOQUEIRÃO 
ADRIANA ROCIO TAVARES 

SVIDNICKI 
adriana.tavares@educadventista.org.br 

COLÉGIO ADVENTISTA BOQUEIRÃO 
DOLORES NAIR DE SOUZA 

DA ROSA 
cab.diretoria@adventistas.org.br 

CONSEG ARAUCÁRIA/CMSE ARAUCÁRIA 
MOACIR MARCOS TULESKI 

PEREIRA 
moacir_tuleskipereira@hotmail.com 

COPEL JOYLHIANE TRAIANO joy@copel.com 

COPEL KAREN SOARES DE LEMA karen.lema@copel.com 

DECRETONS ASSESSORIA INDUSTRIAL 
GILDAZIO PEREIRA DOS 

SANTOS 
gildaziops@gmail.com 

FACOP 
PRISCILLA MARQUES 

ARRUDA 
socioambiental@facop.org.br 

FACULDADES SANTA CRUZ ANGELA BROCH responsabilidadesocial@santacruz.br 

FAE CENTRO UNIVERSITÁRIO ANDREA BIER SERAFIM andrea.serafim@fae.edu 

FOTRAPAR WALTER CEZAR sanliz@sanliz.com.br 

GRUPO BOM JESUS ANA PAULA COPETTI ana.copetti@bomjesus.br 

GRUPO BOM JESUS 
KELLI MARITSA FERNANDES 

DE BARROS 
kelli.barros@bomjesus.br 

INSTITUTO G3 
MAURICIO BARCELLOS 

DEGELMANN 
institutogt3@gmail.com 

IPPUC ELEUZA P. GODOI JASINSKI ejasinski@ippuc.org.br 
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IRMANDADE EVANGÉLICA BETANIA MONICA XIMENES recursos@irmandadebetania.org.br 

IRMANDADE EVANGÉLICA BETÂNIA MAUREN POSSOLI NEUFELD juridico@irmandadebetania.com.br 

ISAE/FGV 
GUSTAVO FRUCTUOZO 

LOIOLA 
GUSTAVO.LOIOLA@ISAEBRASIL.COM.BR 

ISAE/FGV DEVANIR SIMÕES ? 

JCI Brasil SUSANA THONNIGS adm@jci.org.br 

MINISTERIO PUBLICO DO PARANA VANESSA C. VERRI vcverri@mppr.mp.br 

NOVOZYMES PEDRO LUIZ FERNANDES plf@novozymes.com 

ORGANIZAÇÃO AMBIENTAL SÓCIO 
AGRO ARTE CULTURAL BRINQUE E 

LIMPE 

IVO SERGIO PEREIRA DOS 
SANTOS 

ivo.sergio@yahoo.com.br 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPO 
LARGO 

MARTIM MEYER martimmeyer@campolargo.pr.gov.br 

REDE MARISTA VANDERLUCIA DA SILVA vnsilva@solmarista.org.br 

ROTARY CLUB SITIO CERCADO 
ROSNELA CÓRDOVA 

ARMSTRONG MACIEL 
rosnmaciel@sme.curitiba.pr.gov.br 

SANEPAR MURILO WENZEL LUIZ murilowl@sanepar.com.br 

SANEPAR DAISY MARA JAYME MAIA daisymt@sanepar.com.br 

SECRETARIA DA MULHER SIONARA PIGATO CLIVATTI sionaraapc@hotmail.com 

SECRETARIA ESPECIAL PARA ASSUNTOS 
ESTRATÉGICOS 

RAFAEL BERTOLDI rbertoldi@seae.pr.gov.br 

SECRETARIA ESPECIAL PARA ASSUNTOS 
ESTRATÉGICOS 

FLÁVIO ARNS flavioarns@seae.pr.gov.br 

SECRETARIA MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO 
DE CURITIBA - COMUNIDADE ESCOLA 

ÁLVARO NOGUEIRA 
OLENDZKI 

aolendzki@sme.curitiba.pr.gov.br 

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO ELIANE A. BUTENAS ebutenas@sme.curitiba.pr.gov.br 

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO- 
COMUNIDADE ESCOLA 

HILDA RIBEIRO DA COSTA 
DINIZ 

hdiniz@sme.curitiba.pr.gov.br 

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE 
CURITIBA 

MARIA FRANCISCA PANSINI mpansini@sms.curitiba.pr.gov.br 

SEJU – PRESÍDIO CENTRAL ESTADUAL 
FEMININO 

ERICA HARTMANN ericahartmann@gmail.com 

SESI PR EMANUEL LOPES GARCIA emanuel.garcia@fiepr.org.br 

SESI PR ALINE CALEFI LIMA aline.lima@sesipr.org.br 

SESI PR DIVA IRENE DA PAZ VIEIRA diva.paz@fiepr.org.br 

mailto:rosnmaciel@sme.curitiba.pr.gov.br
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SOS SER INTEGRAL ISACIR MOGNON isacirmognon@yahoo.com.br 

TJPR MARGARETE CHALLELA margaretechallelamch@tjpr.jus.br 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA PARANÁ 
HUGUETE DE OLIVEIRA 

CARNEIRO 
hoc@tjpr.jus.br 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA PARANÁ IZABELA FREITAS FONSECA izaavergbella@hotmail.com 

UFPR DIMAS FLORIANI dimas@costa.com.br 

UNICURITIBA MARIA DA GLÓRIA COLUCCI AGATHARUBI@GLOBO.COM 

UNICURITIBA LUCIANE MARIA TRIPPIA luciane.trippia@unicuritiba.edu.br 

UNILEHU MARIA ISABEL G. DA SILVA mariaisabel@unilehu.org.br 

UNIMED PARANÁ 
ANDRÉA REGINA AGUIAR 

TEIXEIRA 
aregina@unimedpr.coop.br 

UTFPR 
CARLOS MAGNO CORRÊA 

DIAS  
ongma2@gmail.com 

UTFPR 
ADRIANA MARIA WAN 

STADNIK 
stadnik@utfpr.edu.br 

VICE-GOVERNADORIA DO GOVERNO DO 
ESTADO DO PARANÁ 

NEMECIO MULLER nemeciomuller@hotmail.com 

- NADIA FLORIANI floriani.nadia@gmail.com 
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 Termo de Adesão 

 Resgate da história do Movimento Nós Podemos Paraná 

 Diálogo sobre Desenvolvimento Sustentável 

 Representantes NPP no Colegiado Nacional 

 Informes Grupos de trabalho 

 Assuntos Gerais 
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Mauricio Degelmann, do Instituto GT3, começou a reunião com a assinatura dos termos de 
adesão ao Movimento Nacional ODS Nós Podemos Paraná, com as seguintes instituições:  

 Colégio Adventista Boqueirão; 
 Organização Ambiental Sócio Agro Arte Cultural Brinque e Limpe; 
 Rotary Club de Curitiba Sítio Cercado; 
 Secretaria Municipal da Educação de Curitiba; 
 Universidade Tecnológica Federal do Paraná – UTFPR. 

Em seguida, fez breve resgate sobre o histórico do Movimento Nacional pela Cidadania e 
Solidariedade, que começou em 2004, para contribuir com o alcance dos ODM. Com a 
aprovação, em 2015, da nova agenda mundial de desenvolvimento, visando dar 
continuidade ao trabalho para um mundo melhor, transformou-se no Movimento Nacional 
ODS Nós Podemos (MNODS), sendo, o Núcleo do Paraná, Movimento Nacional ODS Nós 
Podemos Paraná (MNODS-PR). A nova agenda, os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), é composta por 17 objetivos e 169 metas, com data de alcance até 2030.  

Em seguida, Diva Vieira, representante do Paraná no Colegiado Nacional, comentou sobre o 
andamento dos trabalhos na ONU para a definição dos indicadores dos ODS. A Comissão de 
Estatística das Nações Unidas aprovou conjunto de 210 indicadores, dos quais 130 têm 
metodologia aprovada pelos países e fontes de dados; são os chamados indicadores verdes. 
Os demais dependem, alguns de disponibilidade de dados, outros de metodologia. Esses 
indicadores também foram aprovados pelo Conselho Econômico e Social (ECOSOC), 
devendo, agora, ser submetidos à próxima Assembleia Geral da ONU, em setembro de 2016. 
Destacou, ainda, que se espera que cada país, a partir da agenda global e do conjunto de 
indicadores, estabeleça as próprias metas e defina os indicadores mais adequados às suas 
particularidades. 

Mauricio, após apresentar a mandala dos 5P (Pessoas, Planeta, Prosperidade, Parcerias e 
Paz), mostrou a todos uma imagem com os 5P e com qual ODS estão relacionados. A 
imagem estava em espanhol, mas ele informou que seria feito em português também. Ele 
comentou sobre a Gestão Estratégica e suas influências na execução das atividades do 
Movimento. 

Em seguida, Mauricio apresentou o organograma com os Grupos de Gestão do Núcleo Nós 
Paraná, composto pela Secretaria Executiva, Secretaria de Comunicação e Secretaria de 
Mobilização, apresentou também as respectivas atribuições de cada secretaria (Anexo I.) e 
comentou sobre suas agendas de trabalho individuais, citando como exemplo as reuniões da 
Secretaria de Mobilização que ocorrem, normalmente, na terça-feira anterior a data da 
reunião do MNDOSPR.  

Diva Vieira falou sobre o II Ciclo de Estudos ODS que está sendo realizado pelo SESI, em 
continuidade ao I Ciclo, com o objetivo de estimular a reflexão sobre a nova agenda mundial 
para o desenvolvimento sustentável, convidando a todos a participar. O primeiro Encontro 
será na Faculdade Santa Cruz, tratando do ODS 3, relacionado a uma vida saudável e bem-
estar para todos. O segundo encontro acontecerá no dia 27 de abril (quarta-feira), às 19h, 
na Universidade Tuiuti do Paraná, sobre o ODS 9 – Construir infraestrutura resiliente, 
promover a industrialização sustentável e inclusiva e a inovação, com transmissão por web 
conferência (link: http://webcast.pr.gov.br/celepar/eventos/317). Por fim, destacou a 
importância de cada instituição, analisando os ODS, encontrar a melhor forma de contribuir 
com seu alcance, preferencialmente em sintonia com seu core business.  

Adriana, do Colégio Adventista, falou sobre o vídeo que foi apresentado sobre Dengue. 
Contou que tinham uma dificuldade de transmitir essa preocupação para o público infantil, 

Termo de Adesão 
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mas que conseguiram um bom resultado. Vídeo: 
https://www.youtube.com/watch?v=WaNXtZpJhC4 

 

Após, Professor Devanir Simões, o Zeca, da ISAE/FGV, falou sobre o Connective group – 

Connecting people & Ideas  e apresentou sobre o desenvolvimento sustentável: A Educação 

Transformadora- “Como estratégias pequenas podem fazer grandes diferenças”. Ele disse 

que a educação hoje precisa ser transformadora no que diz respeito à sustentabilidade e 

que não se deve ser tão passivo com o que está nos afetando diretamente. Ele comentou 

que o fato de o Movimento se chamar Nós Podemos deixa claro que o trabalho deve ser 

realizado por todos juntos. O professor falou sobre a tendência em abordar apenas o meio 

ambiente ao se discutir sustentabilidade, ressaltando que é muito mais amplo.  Ao comentar 

que há cerca de dois mil anos existiam apenas 300 milhões de pessoas e que dobramos esse 

número em apenas 1600 anos, ele questionou a todos sobre quantos anos seriam 

necessários para dobrar a quantidade atual de pessoas (7.3 bilhões) e se o planeta 

aumentou de tamanho ou mudou.  Ele citou como exemplo o tamanho territorial do Brasil 

(8.516.000 km²) em relação a sua população (cerca de 200 milhões de pessoas) e comparou 

com a China, que possui 1,357 bilhões de pessoas num território de 9.597.000 km². O 

professor ressaltou a importância das ações e de se perguntar: Onde está a sustentabilidade 

na minha vida?  Ele comentou que hoje há cerca de 2,7 % de água potável no mundo, sendo 

que 14 % desse total encontram-se no Brasil. Devanir disse que Curitiba possui uma situação 

boa em relação à água, mas que se analisar São Paulo, a situação ficou crítica. Comentou 

que eles acreditaram em projeções e previsões de forma errônea, pois no que tange 

sustentabilidade, as coisas vão muito além. O professor disse que, mesmo individualmente, 

todos são responsáveis uns pelos outros e enalteceu a importância do consumo consciente, 

citando como exemplo o fato de que 80% do que as pessoas compram ser apenas por 

influência da mídia e que, na maioria das vezes, não precisam daquilo. Disse que se alguns 

têm muito, outros não têm nada. Ele citou o tripé da sustentabilidade, também chamado 

triple bottom line, que aborda três aspectos: social, econômico e ambiental e comentou 

sobre os 5R: reduza, repense, reuse, recicle e reflita. O professor mencionou que as pessoas 

não sabem bem a diferença entre dano e impacto, que no caso de dano, não se pode fazer 

nada quando feito, enquanto que o impacto é apenas um sinal de alerta. Ele comentou que 

nós conseguimos reverter situações complexas e delicadas, mas apenas quando queremos 

de fato. Questionou a todos com relação ao tripé da sustentabilidade e a atual situação do 

país: Será que estamos sendo economicamente viáveis com o corte de 986 mil vagas de 

carteira assinada nos últimos 12 meses, com a inflação em 9.93% e com a produção 

industrial tendo perdas de 7,4% ao ano? País com PIB (Produto Interno Bruto) alto é país de 

pessoas ricas? Ele comentou que para medir a qualidade de vida de um país, criaram o IDH 

(Índice de Desenvolvimento Humano) e que o IDH de países desenvolvidos é a partir de 0,8 e 

que o Brasil está com 0,755. Disse que é difícil aumentar esse número por conta dos 

aspectos que são levados em consideração, como esperança de vida ao nascer, expectativa 

de anos de estudo, média de anos de estudo e renda nacional bruta per capita. Ele 

mencionou que no Brasil as pessoas estudam em média sete anos e que para aumentar o 

IDH deveria ser 13 anos, além de outro dado como a expectativa de vida, que hoje é de 74 

anos, e que deveria ser 84 anos. Em seguida, apresentou algumas das principais iniciativas 

da ONU, como o Pacto Global e os ODM no ano 2000, o PRME em 2007, e atualmente os 
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ODS. Ele citou também a pegada ecológica, que mede a quantidade de recursos naturais 

renováveis para manter um estilo de vida, e que no Brasil, hoje, seria preciso 30% a mais da 

capacidade da Terra para todos, visto que a pegada ecológica brasileira é de 2,7 hectares 

globais por habitante. Ele mostrou a todos uma foto tirada pela NASA (sigla em Inglês para a 

Agência do Governo dos Estados Unidos responsável pela pesquisa e desenvolvimento de 

tecnologias e programas de exploração espacial) na qual mostra a quantidade de lixo 

espacial orbitando a Terra. Ele finalizou dizendo que antes de qualquer coisa, todos devem 

ser criativos. “Vamos refletir, recusar, reciclar, reduzir, reutilizar TUDO, com Criatividade”. 

Em seguida, Pedro Luiz Fernandes, vice-presidente para Assuntos Corporativos e 

Sustentabilidade da Novozymes Latin America, apresentou sobre o projeto de educação o 

“Biotechnology for Sustainability goes to School”-Biotecnologia para a Sustentabilidade vai à 

escola. Ele falou sobre o projeto, que existe desde 2015 e é baseado num outro projeto que 

aconteceu entre 2009 e 2011, e que visa instruir alunos sobre a área de biotecnologia e 

sustentabilidade. Em 2009, o projeto começou com alunos de Araucária, que tiveram acesso 

a materiais, informações e boa infraestrutura.   Ele comentou que não há um projeto global 

sobre educação na Novozymes, mas sim local e que este projeto é brasileiro. Pedro 

Fernandes também falou que a empresa que irá desenvolver o aplicativo é a Storymax, uma 

startup publicadora de app books e que já esteve entre as 100 melhores do país. O projeto 

tem como público-alvo os alunos de ensino médio e, posteriormente, pretendem envolver o 

ensino fundamental também. Ele mencionou ainda a parceria entre o SESI PR (Serviço Social 

da Indústria) e Novozymes para desenvolvimento do projeto, e que até 2020 pretendem 

atingir 1 milhão de adolescentes, sendo que neste ano precisam que sejam realizados 15 mil 

downloads do aplicativo. Pedro Fernandes comentou que a base do projeto é o ODS 4-

Educação de Qualidade e parafraseou Nelson Mandela dizendo que a educação é a arma 

mais poderosa para mudar o mundo. Mas, o projeto, em 2016, irá abordar os ODS: 1, 2 e 6 

por serem os mais importantes. Em seguida, apresentou o Learning Process SDG – Processo 

de Aprendizado dos ODS, no qual pode se observar quais ODS serão trabalhados nos 

próximos anos: 2017 – ODS 3, 7  e 10; 2018 – ODS 8, 9 e 12; 2019 – ODS 13, 14 e 15; e por 

último, em 2020, ODS – 11 e 16. Pedro Fernandes apresentou também os objetivos gerais 

do projeto, que são:  

-Chamar a atenção dos jovens sobre os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) a 

partir de sua temática universal e humanitária. 

-Disseminar a leitura de clássicos literários em formato digital e interativo entre os jovens 

leitores. 

-Educar os jovens ao redor do mundo para que entendam os problemas que se relacionam 

com a biologia, biotecnologia e sustentabilidade. 

No que diz respeito ao modo com que isso será feito, Pedro disse que a ideia é que haja um 

aplicativo para cada ODS, assim, farão o uso de literaturas que tenham relação com o 

mesmo ODS e o aluno deverá encontrar soluções para os problemas apresentados pelo ODS 

(inicialmente ODS: 1 2 e 6). A professora Suzana Ventura elencará 3 obras literárias 

universais para cada ODS, em seguida, pedagogos do colégio SESI PR escolherão 1 das obras 

para cada ODS. Tudo será publicado em três idiomas: português, inglês e espanhol e será 
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compatível com os sistemas IOS e Android. Ele ressaltou que todas as soluções propostas 

pelos alunos deverão ser sustentáveis e que isso trará a reflexão: o que é ser sustentável?  

DEBATE  

Após sua apresentação, os participantes puderam questionar os apresentadores e expor um 

pouco de suas práticas.  

 

Maria da Glória Colucci, da Unicuritiba, comentou sobre o trabalho que os  discentes do 

curso de Direito realizaram sobre os artigos 6º ao 11º da Constituição Federal e que se 

relacionam com os ODS. Puderam perceber que a constituição em vigor pode ser um 

instrumento utilizado por instituições de ensino superior na propagação dos ODS. 

Após o momento de debate, Aline falou sobre a representatividade do Paraná no Colegiado 

do Movimento Nacional ODS. Falou sobre a escolha do representante, explicando algumas 

de suas atribuições: relato das atividades do NPP ao MNODS e participação nas atividades 

do MNODS. Aline explicou que o colegiado precisava eleger 2 representantes, um titular e 

um adjunto, e os nomes sugeridos foram: 

Diva da Paz Vieira (SESI PR) 

Mauricio Degelmann (Instituto G3) 

Walter Cezar (FOTRAPAR – Fundação Força Trabalhista do Paraná) 

Ficou determinado que os mais votados iriam assumir a representatividade de acordo com a 

quantidade de votos. Após votação, Diva foi escolhida como representante titular e 

Mauricio Degelmann como representante adjunto. 

Quando questionada sobre as regionais, Aline respondeu que irá questionar os demais 

núcleos sobre a representatividade e ressaltou que o representante e sua respectiva 

instituição são os responsáveis pelos custos de viagem com relação às atividades de 

representação no MNODS. O e-mail aos núcleos regionais ODS  foi encaminhado e, até o 

momento, nenhum núcleo indicou um representante. 

Diva Vieira falou que os indicadores correlacionados com os ODM já foram analisados, e que 

a diferença consiste no fato de que antes não eram tão específicos. Ela disse que o plano de 

governo é importante para a definição de ações do MNODS, mas que as instituições já 

podem promover a sustentabilidade e conscientização da mesma, citando os exemplos 

apresentados por Novozymes, ISAE e Unicuritiba. Ressaltou que é possível fazer ações em 

prol dos ODS, mesmo sem ter os indicadores definidos oficialmente.  

GRUPOS DE TRABALHO 

Secretaria de Comunicação: Aline falou sobre a reunião que ocorreu na semana anterior à 

reunião do MNODS, na qual discutiram algumas das demandas do grupo de mobilização. 

Sobre a parte de comunicação virtual, ela disse que a Unicurtiba será uma grande apoiadora 

para que isso ocorra, apoiando também na estruturação de um plano de comunicação. 

Sobre o vídeo institucional, tentarão uma pareceria com órgãos governamentais no que 

Representantes 
NPP 

Informes Grupos 
de trabalho 
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tange estrutura. Aline falou que os integrantes da Secretaria de Comunicação receberam o 

Plano Nacional de Comunicação e que definirão o Plano Estadual baseado nele. Ela 

comentou que o Boletim terá sua primeira edição publicada na última semana de abril e que 

ele será bimestral. Aline falou sobre a criação do novo grupo no whatsapp e disse que quem 

estivesse interessado em participar deveria entrar em contato com Liziane Hobmeir. E-mail: 

liziane.hobmeir@unicuritiba.edu.br 

Secretaria de Mobilização: Doutor Flávio Arns comentou sobre as reuniões que grupo tem 

toda a primeira terça-feira do mês e que normalmente começa às 10h, indo até 11h30. 

Local: Palácio das Araucárias – 1º andar. 

O SESI organizará um curso para o núcleo, de modo a permitir que todos tenham uma 

linguagem unificada sobre os ODS, quais são os materiais disponíveis, sites, e assim ter um 

direcionamento correto de todos em prol das mesmas ações. 

CONEXÃO ODS – ideia sugerida – um folheto no qual todas as escolas podem compartilhar 

suas experiências e trabalhos feitos com relação aos ODS. Ele poderia ser publicado a cada 

15 dias, por exemplo. 

Mauricio Degelmann agradeceu a todos pela presença e encerrou a reunião convidando 

todos para o coffee break.  

Data da próxima reunião: 10 de maio, na FAE  

Memória elaborada por: Emanuel Garcia e Kelli de Barros. 
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ANEXO I 

 


